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“Rezar sempre, 
sem nunca 
desistir”(Lc 18, 1)

eus não está ausente nem fica insensível diante do sofrimento do seu Povo… Os cristãos devem desco-
brir que Deus os ama e que tem um projeto de vida e salvação para todos; e essa descoberta só se pode 

fazer através da oração, de um diálogo contínuo e perseverante com Deus. São Lucas toca no tema da ora-
ção insistente. Por meio de uma parábola, ensina aos discípulos “a necessidade de rezar sempre e nunca 
desistir”. Em uma cidade, havia um juiz ateu, desonesto e injusto. Havia ali, também, uma viúva que procu-
rava por justiça. O juiz se recusou por muito tempo a atende-la. Por fim, temendo ser agredido, fez-lhe 
justiça! Ora, se até um juiz corrupto, diante da insistência, cedeu ao pedido da pobre viúva, não será Deus 
quem negará sua justiça aos seus eleitos. 

Os eleitos de Deus são os cristãos que esperando a volta gloriosa de Jesus, o Filho do Homem, rezam 
insistentemente. Diante da “demora” da Parusia, o cristão fiel, em vez de desanimar frente às injustiças e 
perseguições, reza confiante “dia e noite”, para que o Senhor lhe faça justiça!

Neste tempo de inúmeros desafios é fundamental não perder a fé e o belo e salutar hábito de rezar. 
Rezar é falar com Deus e escutar a voz de Deus. Escutar a voz de Deus para fazer sempre a sua vontade. 
Sejamos homens e mulheres de oração. Sejamos perseverantes na oração.

Pe. Idair Bonadiman
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Palavra dízimo
O

VI Jornada Mundial dos Pobres
"dízimo" é uma palavra que 
significa a décima parte. A 

definição da palavra dízimo é ló-
gica e racional. A razão, sem 
uma experiência de intimidade 
com o criador da vida, é fria. 
Uma pessoa que ouve pela pri-
meira vez a palavra  "dízimo" 
pensa: "É uma forma de ganhar 
dinheiro para encher os cofres 
da igreja". Quem pensa desta 
maneira não está errado, por-
que a palavra "dízimo" não saiu 
de seu coração, mas de sua ca-
beça. A nossa mente tem o po-
der de racionar logicamente, 
porém o que fica é o que sai do 
coração (o lugar da profunda 
consciência).

A palavra "dízimo" não deve 
ser tomada como no dicionário. 
O dicionário tem a função de de-
finir a palavra. O conceito de 
uma palavra deve ser feito a par-
tir de uma determinada realida-
de. A palavra "dízimo" deve ser 
definida a partir da Bíblia, o ins-
trumento que vai nos iluminar.

A palavra "dízimo" sai da 
boca do próprio Deus. Quem fez 
uma experiência de Deus em 
sua vida é capaz de conhecer o 
verdadeiro significado da pala-
vra "dízimo". 

O dízimo, dentro da Bíblia, 
não é a décima parte de qual-
quer coisa, mas é uma profunda 
experiência de partilha. Porque 
o dízimo é a Palavra de de Deus 
que se manifesta no coração da-
queles que sabem repartir.

A palavra "partilha" nasce de 
uma experiência que se tem com 
o Criador da vida. O dízimo deve 
nascer de uma experiência de 
partilha. A partilha não acontece 
somente no campo material.
Colaboração da Pastoral do Dízimo
Fonte: Dízimo - Palavra de Deus. 
Pe Edmundo de Lima Calvo

tema escolhido pela Igreja do Brasil para animar esta VI Jornada é: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer!”, em consonância com a Campanha 

da Fraternidade 2023, que traz o tema “Fraternidade e fome”, e o lema 
“Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16). 

O material pretende ajudar na reflexão e ação em atenção à realidade 
das pessoas em situação pobreza no Brasil e no mundo. Segundo dados da 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), 
há 56,5 milhões de latino-americanos e caribenhos que passam fome e 268 
milhões de pessoas com insegurança alimentar moderada ou grave, apesar 
de a América Latina e o Caribe estarem entre os maiores exportadores de 
alimentos do planeta.

Em junho deste ano, a Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional (Rede Penssan), revelou que 33,1 milhões de 
pessoas no Brasil não têm o que comer. Isso significa que, seguindo os da-
dos coletados, 15,5% da população brasileira sente fome e não come por 
falta de dinheiro para comprar alimentos. 

Além do mais, seis em cada dez famílias estão em situação de insegu-
rança alimentar, isso significa que estão na condição de não ter acesso ple-
no e permanente à alimentar-se. 

Esses dados foram colhidos em 12.745 domicílios brasileiros entre de-
zembro de 2021 e abril de 2022. “Na realidade, os pobres, antes de ser 
objeto da nossa esmola, são sujeitos que ajudam a libertar-nos das arma-
dilhas da inquietação e da superficialidade [..] A pobreza que mata é a mi-
séria, filha da injustiça, da exploração, da violência e da iníqua distribuição 
dos recursos”, denuncia o Papa Francisco na sua mensagem para este ano. 

Fonte: https://noticias.cancaonova.com/igreja/cnbb-lanca-material-para-o-vi-
-dia-mundial-dos-pobres

O



www.paroquiasaobenedito.org.br

Novembro • 2022 | 3

Informativo São Benedito
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Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11)       98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

• Manicure
• Pedicure
• Plástica dos Pés
• Blindagem de Diamante
• Depilação

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

INTENÇÃO DE ORAÇÃO DO PAPA PARA O MÊS DE NOVEMBRO
Pelas crianças que sofrem
Rezemos para que as crianças que sofrem - as que vivem na rua, as vítimas das guerras, os ór-
fãos - possam ter acesso à educação e possam redescobrir o afeto de uma família. 

o ano 325, ocorreu o primeiro Concílio Ecumênico 
na cidade de Nicéia, Ásia Menor. Na ocasião, foi de-

finida a divindade de Cristo contra as heresias de Ario: 
"Cristo é Deus, Luz da luz, Deus verdadeiro do Deus ver-
dadeiro". Após 1600 anos, em 1925, Pio XI proclamou o 
modo melhor para superar as injustiças: o reconheci-
mento da realeza de Cristo. De fato, escreveu: “Visto 
que as festas têm maior eficácia do que qualquer docu-
mento do magistério eclesiástico, por captar a atenção 
de todos, não só uma vez, mas o ano inteiro, atingem 
não só o espírito, mas também os corações” (Encíclica 
Quas primas, 11 de dezembro 1925).

A data original da festa de Cristo Rei era o último do-
mingo de outubro, ou seja, no domingo que precedia a 
festa de Todos os Santos, mas, com a nova Reforma de 
1969, foi transferida para o último domingo do Ano Li-
túrgico. Desta forma, fica claro que Jesus Cristo, o Rei, é 
a meta da nossa peregrinação terrena. Os textos bíbli-
cos mudam em todos os três anos, para que possamos 
conhecer, plenamente, a figura de Jesus.

Celebramos esse ano o último domingo do Ano Litúr-
gico no dia 20 de novembro, chamado Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. Esta meta foi-
-nos indicada no I Domingo do Advento e, hoje, a atingi-
mos. Visto que o Ano Litúrgico representa a nossa vida 
em miniatura, esta experiência primeiro nos ensina e, 
depois, nos recorda, que estamos a caminho ao encontro 
com Jesus, o Esposo, que virá como Rei e Senhor da vida 
e da história. Referimo-nos à sua segunda vinda: a pri-
meira, quando veio como um humilde Menino, deposita-
do na manjedoura (Lc 2, 7); a segunda, quando retornará 
na sua glória, no final dos tempos. 

(...)Somos convidados a reconhecer Jesus na pessoa 
dos nossos irmãos e irmãs, a negociar os talentos rece-
bidos, a assumir nossas responsabilidades todos os 
dias. – Ao longo deste caminho, a liturgia se oferece a 
nós como escola de vida para educar-nos a reconhecer 

Solenidade de Cristo Rei 20 de novembro

o Senhor, presente na vida cotidiana, e preparar-nos 
para a sua última vinda.

Uma festa que nos indica o caminho
O ano litúrgico é o símbolo do caminho da nossa vida: 

tem um início e um fim, rumo ao encontro com o Senhor 
Jesus, Rei e Senhor, no Reino dos Céus, quando entrarmos 
pela porta estreita da "irmã morte "(São Francisco).

Jesus não veio para servir a si mesmo, mas para ser-
vir; não veio para servir-se do "seu poder", mas para se 
doar, totalmente, aos outros. Para salvá-los. Eis a reale-
za de Jesus, que não é entendida. Trata-se da realeza do 
amor, do perdão, do serviço, que Jesus veio nos trazer. 
Graças à Cruz, ele foi vitorioso! 
Fonte: Festas Litúrgicas - https://www.vaticannews.va/

N
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Novena de São Benedito
ACONTECEU EM OUTUBRO

Festa de São Benedito

Festival de Prêmios

Dia de Nossa Senhora Aparecida
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Coordenação Pastoral

Jesus Cristo fez-Se pobre por vós (cf. 2 Cor 8, 9) 
1. «Jesus Cristo (…) fez-Se 
pobre por vós» (2 Cor 8, 
9). Com estas palavras, o 
apóstolo Paulo dirige-se 
aos cristãos de Corinto 
para fundamentar o seu 
compromisso de solida-
riedade para com os irmãos necessitados. O Dia Mundial 
dos Pobres torna este ano como uma sadia provocação 
para nos ajudar a refletir sobre o nosso estilo de vida e as 
inúmeras pobrezas da hora atual.

Há alguns meses, o mundo estava a sair da tempesta-
de da pandemia, mostrando sinais de recuperação eco-
nómica que se esperava voltasse a trazer alívio a milhões 
de pessoas empobrecidas pela perda do emprego. Abria-
-se uma nesga de céu sereno que, sem esquecer a triste-
za pela perda dos próprios entes queridos, prometia ser 
possível tornar finalmente às relações interpessoais dire-
tas, encontrar-se sem embargos nem restrições. Mas eis 
que uma nova catástrofe assomou ao horizonte, destina-
da a impor ao mundo um cenário diferente.

A guerra na Ucrânia veio juntar-se às guerras regionais 
que, nestes anos, têm produzido morte e destruição. Aqui, 
porém, o quadro apresenta-se mais complexo devido à in-
tervenção direta de uma «superpotência», que pretende 
impor a sua vontade contra o princípio da autodetermina-
ção dos povos. Vemos repetir-se cenas de trágica memória 
e, mais uma vez, as ameaças recíprocas de alguns podero-
sos abafam a voz da humanidade que implora paz.

Neste contexto tão desfavorável, situa-se o VI Dia 
Mundial dos Pobres, com o convite – tomado do apóstolo 
Paulo – a manter o olhar fixo em Jesus, que, «sendo rico, 
Se fez pobre por vós, para vos enriquecer com a sua po-
breza» (2 Cor 8, 9). Na sua visita a Jerusalém, Paulo en-
contrara Pedro, Tiago e João, que lhe tinham pedido para 
não esquecer os pobres. De fato, a comunidade de Jeru-
salém debatia-se com sérias dificuldades devido à cares-
tia que assolara o país. O Apóstolo preocupou-se imedia-
tamente em organizar uma grande coleta a favor daqueles 
pobres. Os cristãos de Corinto mostraram-se muito sensí-
veis e disponíveis. Por indicação de Paulo, em cada primei-

MENSAGEM DO SANTO PADRE FRANCISCO PARA O 
VI DIA MUNDIAL DOS POBRES 2022 (13/nov)

ro dia da semana recolhiam quanto haviam conseguido 
poupar e todos foram muito generosos.

Como se o tempo tivesse parado naquele momento, 
também nós, cada domingo, durante a celebração da 
Santa Missa, cumprimos o mesmo gesto, colocando em 
comum as nossas ofertas para que a comunidade possa 
prover às necessidades dos mais pobres. É um sinal que 
os cristãos sempre cumpriram com alegria e sentido de 
responsabilidade, para que a nenhum irmão e irmã fal-
tasse o necessário. 

Voltando à comunidade de Corinto, sucedeu que, de-
pois do entusiasmo inicial, começou a esmorecer o em-
penho, e a iniciativa proposta pelo Apóstolo perdeu im-
pulso. Este é o motivo que leva Paulo a escrever com 
grande paixão, relançando a coleta, «para que, como 
fostes prontos no querer, também o sejais no executar, 
conforme as vossas possibilidades» (2 Cor 8, 11).

Com efeito, a solidariedade é precisamente partilhar 
o pouco que temos com quantos nada têm, para que 
ninguém sofra. Quanto mais cresce o sentido de comu-
nidade e comunhão como estilo de vida, tanto mais se 
desenvolve a solidariedade. Aliás, deve-se considerar 
que há países onde, nas últimas décadas, se verificou 
um significativo crescimento do bem-estar de muitas 
famílias, que alcançaram um estado de vida seguro. 
Trata-se dum resultado positivo da iniciativa privada e 
de leis que sustentaram o crescimento econômico, alia-
do a um incentivo concreto às políticas familiares e à 
responsabilidade social. 

No caso dos pobres, não servem retóricas, mas arre-
gaçar as mangas e pôr em prática a fé através dum envol-
vimento direto, que não pode ser delegado a ninguém. 
Às vezes, porém, pode sobrevir uma forma de relaxa-
mento que leva a assumir comportamentos incoerentes, 
como no caso da indiferença em relação aos pobres. 
Além disso acontece que alguns cristãos, devido a um 
apego excessivo ao dinheiro, fiquem empantanados num 
mau uso dos bens e do patrimônio. São situações que 
manifestam uma fé frágil e uma esperança fraca e míope. 

Fonte: excerto da Mensagem do Papa extraída de 
www.vatican.va 
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auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

55 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Cel.: 11 97115 5008
Tel.: 11 2532 0368

Juarez / Arlete
Rua Irmã Emerenciana, 148

11/03

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850
 11 94034 1804

www.magooart.com.br

Senhor nosso Deus, lembrados de vossa filha, a Santa 
Dulce dos Pobres, 
cujo coração ardia de amor por vós e pelos irmãos,
particularmente os pobres e excluídos, nós vos pedimos:
dai-nos idêntico amor pelos necessitados;
renovai nossa fé e nossa esperança e concedei-nos,
a exemplo desta vossa filha,
viver como irmãos, buscando diariamente a santidade,
para sermos autênticos discípulos missionários de vos-
so filho Jesus.
Amém.

"O que fazer para mudar o mundo? Amar. O amor 
pode, sim, vencer o egoísmo"

Santa Dulce dos Pobres

Os Desafios de ser Mãe
e filha na Sociedade

esmo que estejamos no Século 21, é importante 
ressaltarmos como ainda vivemos numa socieda-

de que não é amigável com mulheres.
Desde o machismo até a misoginia, as mulheres pre-

cisam ainda lutar para garantir seus direitos. Com isso, 
o desafio de ser mãe e filha na sociedade atual ainda 
existe. É importante entendermos que houve, sim, al-
guns avanços, mas, segundo Simone de Beauvoir: “Bas-
ta uma crise política, econômica e religiosa para que os 
direitos das mulheres sejam questionados”, portanto, 
sim, as mulheres precisam, o tempo todo, estar lutan-
do pelos seus direitos.

Precisamos, então, que nossas filhas estejam prepa-
radas para sempre garantir seu lugar na sociedade, a 
partir da luta e da resistência contra os padrões de gê-
nero. Além disso, as mães, além de precisar lutar con-
tra as expectativas da sociedade quanto a ela, precisam 
preparar suas filhas para que elas entendam que a luta 
será recorrente na vida de uma mulher. Principalmen-
te, a luta no equilíbrio entre a maternidade, a vida pro-
fissional, pessoal e amorosa. Por mais que, hoje, seja 
aceito que mulheres trabalhem enquanto são mães ou 
donas de casa, elas ainda precisam enfrentar uma jor-
nada dupla! Poucos entendem, mas trabalho domésti-
co também é um trabalho e mulheres não são remune-
radas para isso. Segundo o Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada), as mulheres trabalham 7,5 horas 
a mais do que os homens por semana! Por isso, é im-
portante que você, mãe, entenda que não pode abra-
çar o mundo e que ensine a sua filha que a igualdade 
de gênero também deve estar em casa!

Vamos lutar por um mundo com mais equidade de 
gênero juntos?

Fonte: https://escoladepais.org.br/os-desafios-de-
-ser-mae-e-filha-na-sociedade 

M
Oração à Santa Dulce dos Pobres
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Para sorrir

Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867
   Tel: 2241-0092

Casa de Carnes

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

11/03

Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361

Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

Esse mês teremos a celebração da 1ª Eucarística da crianças que estão 
no processo de catequese.

Vamos saber mais sobre esse processo tão importante:

Jesus Filho de Deus é o centro da catequese.
Catequese significa ensinar, é um caminho de formação para o discipula-
do na busca incessante de nos assemelharmos a Jesus Cristo.
Na catequese devemos ter uma participação ativa e consciente, e o apoio 
e engajamento dos pais e responsáveis são muito importantes.
A catequese nos ajuda a preparar-nos para o Sacramento da Eucaristia.
O Cristão batizado é responsavel em anunciar a palavra de Deus.
A catequese não pode ser superficial e nem incompleta.
Durante toda a catequese as catequista nos mostram quem é Jesus Cristo 
nosso Salvador, nosso modelo de vida.

Sabedoria
Um homem chega ao médico e fala:
- Doutor, eu acho que quebrei meu braço em dois lugares. O que devo fazer?
- Parar de ir a esses dois lugares.

Rezando
Ao passar pelo quarto do Joãozinho, a mãe se surpreende ao ver o filho ajoelhado rezando, e pergunta:
- Filho, nunca vi você rezando assim antes. Por que está rezando?
- Para que o rio Amazonas vá para Minas Gerais.
Sem entender, ela pergunta:
- Mas por quê?
- Porque foi isso que eu escrevi na prova de geografia hoje.

CAÇA PALAVRA

T	 O	 E	 T	 S	 L	 S	 S	 E	 D	 E	 X
T	 S	 E	 S	 U	 E	 E	  I	 C	 N	 B	 S
L	 A	 S	 E	 P	 E	 S	 O	 O	 S	 O	 H
B	 L	 A	 B	 E	 N	 S	  I	 N	 A	 R	 E
A	 V	 M	  I	 R	 R	 C	 O	 P	 T	 E	 E
T	 A	 E	 T	 F	 E	 A	 O	 H	 E	 E	 S
 I 	 D	 E	 A	  I	  I	  I	 T	  I	 D	 E	 S
Z	 O	 P	  I	 C	 O	 O	 A	  I	 J	 S	 H
A	 R	 S	 S	  I	 C	 U	 T	  E	 V	 A	 Y
D	 E	 U	 C	  A	 R	  I	 S	  T	 I	 A	 V
O	 R	 H	 E	  L	 B	 U	 N	  S	 N	 G	 N
S	 N	 O	 E	  T	 S	 H	 T	  E	 N	 D	 B



Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 93092-1796
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640

Domingos – missas às 7h30, 10h e 19h. 

2ªs.feiras – missa da esperança às 20h. 

6ªs.feiras – missa às 8h.

Sábados – missas às 18h.

HORÁRIO DAS CELEBRAÇÕES

Programação 
Novembro 2022

E X P E D I E N T E
COORDENAÇÃO:  Mariana Leal |   DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto  
TIRAGEM:  800 exemplares
 

Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Fone/Whatsapp 2241-9302 e Whatsapp  93292-3459
Capela Bom Pastor:   Missa aos domingos às 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h. 
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu

paroquiasb@outlook.com - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

Horários

Receita: Pavê de Abacaxi e Coco

 das Celebrações
02 – Missa De Finados às 9h 
        Terço e Grupo de oração – Matriz – 19h30
03 – Leitura Orante aberta à comunidade 20h
09 – Terço e Grupo de oração – Matriz – 19h30
10 – Leitura Orante aberta à comunidade 20h
11 – Adoração ao Santíssimo – 20h
16 – Terço e Grupo de oração – Matriz – 19h30
17 – Leitura Orante aberta à comunidade 20h
20 – Solenidade de Cristo Rei - Dia da Consciência Negra
23 – Terço e Grupo de oração – Matriz – 19h30
24 – Leitura Orante aberta à comunidade 20h
27 – Missa de 1° Eucaristia as 11h30
30 – Terço e Grupo de oração – Matriz – 19h30

Ingredientes
Para o Creme
1 lata de Leite condensado 395 g
1 medida (da lata ou caixinha) de Leite em pó (395 ml)
2 gemas
1 colher (sopa) de amido de milho
Para a Montagem
meia xícara (chá) de Leite
1 colher (sopa) de rum (opcional)
1 pacote de biscoito tipo champanhe
2 xícaras (chá) de abacaxi picado
Para a Cobertura - 2 claras - 3 colheres (sopa) de açúcar - 4 colheres 
(sopa) de coco fresco ralado

Modo de preparo
Creme
Em uma panela, misture o Leite condensado, o Leite em pó, as ge-
mas e o amido de milho e leve ao fogo, mexendo sempre até en-
grossar. Deixe esfriar e reserve.
Montagem
Em um recipiente misture o Leite com o rum e passe rapidamente 
parte dos biscoitos, acomodando-os no fundo de um refratário re-
tangular (20 x 30 cm).
Distribua metade do Creme e metade do abacaxi picado.
Repita a camada de biscoitos e coloque o restante do Creme e do 
abacaxi.
Cobertura
Em uma panela, misture as claras e o açúcar e leve ao fogo baixo, 
mexendo vigorosamente sem parar, por cerca de 3 minutos, tiran-
do a panela por alguns instantes a cada minuto, continuando a me-
xer para não cozinhar.
Transfira para uma batedeira e bata até dobrar de volume.
Espalhe o marshmallow sobre o pavê e polvilhe o coco ralado.
Leve para gelar por cerca de 3 horas. Sirva a seguir.


